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A hidrocinesioterapia é um recurso terapêutico que proporciona alterações e/ou adaptações aos 
nossos órgãos e/ou sistemas. Essas alterações são proporcionadas pela imersão, afetando o sistema 
renal, endócrino, pulmonar e principalmente o sistema cardiocirculatório. Com isso o objetivo deste estudo 
foi comparar o comportamento da freqüência cardíaca em diferentes temperaturas de imersão. Para isso 
foram utilizados 24 voluntários do sexo masculino submetidos à imersão ao nível de manúbrio esternal. A 
freqüência cardíaca foi analisada através dos sensores de batimentos da marca polar modelo coded®  
durante a imersão no 1º, 10º, 30º e 60º minuto de imersão. Antes e após a imersão foi verificada a 
pressão arterial indiretamente pelo método auscultatório e a freqüência cardíaca. Os mesmo 
procedimentos foram realizados tanto na água aquecida como na água não aquecida.  Após a coleta os 
dados foram encaminhados para analise estatística, utilizando o programa Bioestat 3.0, Realizou o teste 
estatístico (ANOVA) com pós-teste de Tukey. Verificou-se que a freqüência cárdia sofre redução com a 
imersão tanto em água aquecida (35ºC) como em água não aquecida (25ºC), sendo maior essa redução 
na água não aquecida. Conclui-se que com a imersão em temperaturas de 35ºC para baixo levou a 
bradicardia que foi aumentando progressivamente com a diminuição da temperatura da água.  
 
 
 
Tabela 1  – Distribuição dos valores de pressão arterial sistólica inicial (PASi) e final (PASf) e pressão 

arterial diastólica inicial (PADi) e final (PADf) nas situações: água aquecida e água não 
aquecida, UNIDERP, 2006. (n=24) 

 
  ÁGUA AQUECIDA  ÁGUA NÃO AQUECIDA 

N  PASi PADi PASf PADf  PASi PADi PASf PADf 
1  120 80 110 60  130 80 120 90 
2  120 80 100 60  120 80 120 90 
3  130 90 120 80  120 70 120 90 
4  130 80 110 80  130 80 140 80 
5  130 90 130 80  120 80 110 90 
6  120 70 100 60  130 90 130 90 
7  120 80 120 80  120 90 130 90 
8  130 90 120 80  130 80 120 80 
9  110 80 100 60  110 70 110 70 
10  130 80 120 90  120 80 120 90 
11  120 90 110 80  110 80 120 80 
12  110 70 120 80  120 70 110 80 
13  130 80 120 80  130 90 120 80 
14  120 80 110 50  120 70 130 80 
15  110 80 120 80  120 80 120 70 
16  120 70 100 70  110 70 110 70 
17  120 80 120 80  120 80 120 80 
18  120 80 110 70  120 80 110 80 
19  120 80 130 90  130 80 140 90 
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20  120 80 110 80  120 80 130 80 
21  130 90 110 70  130 80 120 80 
22  110 80 110 70  120 80 110 80 
23  120 80 110 60  120 80 120 90 
24  120 80 110 70  120 80 120 90 

MÉDIA 121.3 80.8 113.3 73.3  121.7 79.2 120.8 82.9 
DP 6.8 5.8 8.7 10.5  6.4 5.8 8.8 6.9 
 

 

Tabela 2  – Distribuição dos valores de freqüência cardíaca nos diferentes momentos analisados (inicial, 
01 minuto, 10 minutos, 30 minutos, 60 minutos e final) nas situações: água aquecida e 
água não aquecida, UNIDERP, 2006. (n=24) 

 
  ÁGUA AQUECIDA  ÁGUA NÃO AQUECIDA 
  FREQUÊNCIA CARDÍACA  FREQUÊNCIA CARDÍACA 

N  Inicial  01’ 10’ 30’ 60’ Final  Inicial  01’ 10’ 30’ 60’ Final 
1  101 60 84 80 77 98  106 59 55 53 48 97 
2  104 86 87 89 81 79  98 58 59 56 49 65 
3  90 72 68 71 70 85  83 58 59 59 55 75 
4  75 73 70 68 60 64  98 80 73 69 61 67 
5  90 86 88 81 80 77  98 84 70 68 64 71 
6  89 63 66 67 60 66  96 56 69 70 66 77 
7  74 71 69 71 67 73  93 65 62 59 55 72 
8  83 82 67 62 63 75  90 81 67 61 54 80 
9  97 76 74 76 72 85  80 67 66 61 57 66 
10  78 62 60 57 56 64  76 58 54 54 50 60 
11  83 65 72 64 68 76  102 69 62 61 56 75 
12  65 63 61 58 58 60  81 62 65 61 54 69 
13  81 74 78 73 68 68  81 67 69 68 59 65 
14  90 86 87 88 84 86  96 77 78 68 59 66 
15  101 85 89 88 85 95  103 70 69 67 60 92 
16  99 87 91 88 87 89  80 58 60 53 50 66 
17  102 97 98 97 94 84  86 73 70 61 54 60 
18  97 80 84 90 86 84  95 64 65 59 52 66 
19  94 70 73 75 76 76  86 66 59 55 47 52 
20  69 60 63 65 64 63  70 54 55 50 48 57 
21  98 92 89 86 78 73  90 60 59 54 49 61 
22  88 84 82 79 73 69  82 58 56 52 48 59 
23  83 72 74 73 68 70  80 56 53 50 47 67 
24  76 61 60 58 56 69  81 61 57 51 48 61 

MÉDIA 87.8 75.3 76.4 75.2 72.1 76.2  88.8 65.0 63.0 59.2 53.8 68.6 
DP 11.1 11.0 11.2 11.5 10.8 10.3  9.6 8.6 6.7 6.5 5.6 10.4 
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Figura 2.  Comparação das médias de pressão arterial sistólica inicial e final entre imersão em água 

aquecida e não aquecida. (n=24) 
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Figura 3.  Comparação das médias de pressão arterial diastólica inicial e final entre imersão em água 

aquecida e não aquecida. (n=24) 
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Figura 1 . Comparação das médias de freqüência cardíaca entre a imersão em água aquecida e não 

aquecida nos diferentes momentos analisados. (n=24) 
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